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EU LECIONEI ELESTODOS

W. John White
Stillwater, High School

Tenho ensinado, no gin~sio, por dez anos. Durante este
tempo eu lecionei, entre outros, a um assassino, um evangelista,
um pugilista, um ladrão e um imbecil.

O assassino era um meninozinho que sentava no lugar da
frente e me olhava com seus olhos azuis; o evangelista era o
mais popular da escola, era o líder dos jogos entre os mais ve-
lhos; o pugilista ficava parado perto da janela e, de vez em
quando, soltava uma gargalhada abafada que até fazia tremer os
gerãnios; o ladrão era um coraçao alegre, diria libertino, sem-
pre com uma cançao jocosa em seus l~bios; o imbecil, um peque-
nino animal de olhar macio, dócil, procurando as sombras.

D assassino espera a morte numa penitenci~ria do Es-
tado; o evangelista est~ enterrado, h~ um ano, no cemitério da
Vila; o pugilista perdeu um olho numa briga em Hong-Kong; o 1a-
drão, na ponta dos pés, pode ver da prisão as janelas
quarto; o imbecil de olhar macio, bate com a cabeça na
forrada de uma cela, no asilo municipal.

Todos estes, um dia, sentaram na minha aula, sentaram

do meu
parede

e olharam para mim, gravemente, das suas carteiras escuras e u-
sadas.

Eu devo ter sido uma "grande" ajuda para estes aluno~
. .. .Eu lhes ensinei o esquema da rima dos sonetos elizabeteanos
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I N M E M. O R I A M

A 4 de abril do corrente ano faleceu aos 83 anos incompletos o
português, Doutor Tenente-Coronel de Cavalaria,ANTON1{) LEAL DE OLIVEIRA,
Presidente de Honra da Federação Internacional de Educação Física (F.I.E.PJ.
Eis alguém, que, ao projetar-se em seu novo destino transcendental, ~eixou,
em seus longos anos de existência, obra ímpar, que, em sua dignidade~ al-
cance e profundidade, sempre se impôs ao respeito e admiração de todos,mes-
mo dos que, eventualmente, se encontraram em esporádica oposição. Obra Na-
cional e Internacional, de nítido sentido humanístico, ao sistematicamente
querer, no âmbito educacional e formativo da juventude, o reconhecimento da
unidade indivisível da pessoa.

A obra de LEAL DE OLIVEIRA é um monumento, que não se descreve em
curtas linhas ..Mas vivem-na intensamente quantos a viram erguer-se em sua
potencial idade, inteligência e persistência; na dignidade de seu pensamento
e ação .. Escreve estas breves 1inhas quem o conheceu longos anos: as cinco
últimas décadas deste século. Ao serem publicadas neste Boletim da Asso-
ciação dos Professores de Educação Física do Brasil, a gentil convite do seu
Presidente, Professor JACINTHO F.TARGA, pretendem sal ientar quanto dupla-
mente nos irmana, a nós, brasi1e iros e portugueses, nesta hora de profunda
saudade e dor, mas de otimismo também: a homenagem respeitosa a quem, em
sua ação, tão bem serviu a causa da formação e da educação juvenis; a pro-
ressa de a prosseguirmos esforçadamente na medida de nossas capacidades.

E assim, em uníssono, todos queremos afirmar e a Deus pedir:
HONRA A SUA MEMOR IA! PAZ A SUA ALMA .

e no colocar em diagrama uma sentença completa! Prof. Celestino Marques Pereira

(traduzido e adaptado por Marie Aldina Furtadol

•••• I •••••• G ••••• 8 • I •••• , ••••• I •• I , a I •••••••••••••••••• , 8 ••• e I • \I •••••••• i i

MAfO! Mês do Lar! Como está a construç~o do seu?
I: construção para a eternidade ou para a frivol idade?
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CONCURSO, GENTE~

Não podemos calar diante da real ização do concurso para o magis-
tério estadual, real izado em fins de 76. Acontece, gente, que ninguém acre-
ditava que o concurso fosse realizado; vários tentaram impedi-lo; e muitos
criticaram pequenos e insignificantes detalhes de sua real ização. Acontece,
turma, que estamos diante de uma grande real idade e nem nos damos conta dis-
so. O concurso saiu, pessoal! Ouviram bem? O concurso saiu! Agora, a si-
tuação de milhares de colegas vai ser regularizada; acabou a situação cons-
trangedora dos contratos. Não podemos silenciar; não silencie: grite, anun-
cie, bata palmas, para que os nossos dirigentes vejam nossa alegria, .nossa

Continua na pago 2
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gratidão; e, principalmente, para que coisas como a real ização de,concursos
venham a ser banais, rotineiras, anuais, a fim de que não precisemos mais
estar fazendo o estardalhaço que aqui estamos fazendo. Alô, Governo; alô,
SEC: parabéns; e vamos partir logo para a publ icação do resultado, ok?

MÃO DE OBRA EXISTE

CRÉDITO EDUCATIVO

Par~ce que as autoridades reconhecem que as Escolas
de Educação Física do Brasil estão fornecendo a mão de obra ne-
cessária para atuar em escolas e clubes e que, portanto, nao
mais se justifica em nosso País qualquer tentativa de formar
pessoal a título precário, ou em cursos intensivos, ou a nivel
de 29 grau etc. Já passou a época das justificativas de proje-
tos nesse sentido. Tanto é verdade que o ~overno está dificul-
tando a cria~ão de novas Escolas de Educaçao Física devido ao
excesso do numero delas. f uma questão de simples coerência. Em
são Paulo, Escolas com 5 ou 6 candidatos por vestibular já é
comum'... O grande fato positivo em tudo isso, é que vocês, aca-
dêmicos de Educação Física, vão ser obrigados a procurar o vas-
to campo de trabalho que existe em todo esse imenso Brasil e
isso vai beneficiar nosso país.

A adoção do crédito educat~vo é um dos grandes acontecimentos na
solução dos problemas educacionais do Brasil. Estudar hoje, ter essa igual-
dade de oportunidade com os bem aquinhoados pela fortuna, e pagar amanhã
para que outros tenham a mesma oportunidade, é uma fórmula realmente sensa-
cional, verdadeiro ovo de Colombo. Na minha modesta opinião, essa InIcIa-
tiva vai.mudar, dentro de poucos decênios, à fisionomia do Brasil. Parabéns
às autoridades e cabeças pensantes que trouxeram este benef Ic lo para a mo-
cidade do Brasil. Sem dúvida alguma, o nosso processo de desenvolvimento
acaba de receber um impulso de notável aperfeiçoamento e aceleração.

E enquanto este problema vai sendo resolvido, aqui fica outro pa-
ra as cabeças pensantes deste pafs: Por que algumas escolas são gratuitas e
outras são pagas? Isso não é uma discriminação? Como resolver a questão?
Não poderiam ser todas gratuitas, ou todas pagas, dando maior oportunidade
de opção na escola em que o aluno iria matricular-se? vão pensando ...

ESPORTE PARA TODOS

+00000000000+++++0000000000EH

O DED/MEC está lançando essa Campanha visando a pra-
tica do esporte de massa. As Associações de Professores de E-
ducação Física, as ESEFs e cada professor e acadêmico de Educa-
ção Física terão muito gosto em colaborar nessa meritória obra.
Embora esta Associação não tenha recebido nenhum comunicado do
DED, informamos aos colegas que os meios de divulgação de mas-
sa estão sendo utilizados. Informem-se e ponham a sua criati-
vidade a trabalhar em prol da saúde de nossa gente.

ASSOCIAÇM INTERDISCIPLINAR ESTUDO E PREVENÇAO DO FILICTDIO
LECIONAR NAS ESCObAS POLIVANTES DO PREMEN DEVEM

AS CRIANÇAS APRENDEM O QUE VIVEM PROVÉRBIO ÁRABE

Se uma criança vive criticada, aprende a condenar; Não digas tudo o que sabes
Não faças tudo o que podes

I Não créias.em tudo 'que ouves
Não gastes tudo o que tens
Porque:

Se uma criança vive com hostilidade, aprende a brigar;
Se uma criança vive envergonhada, aprende a sentir-se culpada;
Se uma criança vive com tolerância, aprende a ser tolerante;

Quem diz tudo o que sabe
Quem faz tudo o que pode
Quem crê em tudo que ouve
Quem gasta tudo o que tem
Muitas vezes:

Se uma criança vive com estimulo, aprende a confiar;
Se uma criança vive apreciada, aprende a apreciar; DIZ O QUE NAo CONVEM

FAZ O QUE NAo DEVE
JULGA O QUE NAo vE
GASTA O QUE NAo PODE

Se uma criança vive com justiça, aprende a ser justa;
Se uma criança vive com segurança, aprende a ter fé;
Se uma criança vive com aprovaçao, aprende a respeitar-se;
Se uma criança vive com aceitação, aprende a encontrar amor no

mundo. ATENÇÃO - OS LICENCIADSS EM EDUCAÇÃO FíSICA INTERESSADOS EM

PARA ESTAR ATENTOS PARA O EDITAL DE CONVOCAÇÃO P~A RECICLAGEM INDISPENSÁ-
VEL PARA ADMISSÃO AO MESMO, QUE SERÁ PUBLICADO DURANTE O Mts DE MAIO.



pá • 6 AEEFO

BOLETIM DA FIEP

Parabéns ao DED/MEC que,tendo em vista problemas sur-
gidos em Portugal, assumiu a responsabilidade de imprimir a
edição em português do Boletim da Federação Internacional de
Educação Física (FIEP).

A revista é trimestral e a assinatura custa Cr$ 90,00
por ano (6 dólares). Os interessados em assiná-la devem enviar
ao tesoureiro Cel. NELSON BARTELS, Av. Olegário Maciel, 311 19
andar 30.000 - Belo Horizonte. ( Cheque ou Ordem Bancária).

MEDICINA DESPORTIVA

Lá no Recife, na última semana de abril, realizou-se o
IV Congresso Brasileiro de Medicina Desportiva. A delegação
gaúcha contou com o brilho dos colegas Eduardo de Rose, Ruy Gas-
par Martins, Benno Becker Jr., Ricardo Petersen, Antônio Guima-
raes.

Os trabalhos apresentados pela delegação gaúcha foram
excelentes; e o conclave foi muito bom, com destaque para a pa~
te técnica.

VAMOS PAGAR?

ATENÇÃO!
A anuidade de 1976 (Cr$ 120,00) poderá ser pa-

ga na Agência do Banco Bandeirantes S.A., sito à rua
Uruguai, n9 306, das 9:00 às 16:00 horas, ininterrup-
tamente, ou remeter por qualquer banco em ordem de
pagamento, a favor do mesmo, na conta n9 11668/9 da
AEEFD.

AEEFO pá . 3

VISITA DO PROFESSOR JOSEF RECLA (ÁUSTRIA)

Sob o patrocínio da Federação Brasileira de Medicina
Desportiva, nossa Associação recebeu a visita do famoso Dr. Re-
ela, um dos líderes de ginástica austríaca. Em nossa cidade,o
dinâmico e simpático mestre participou do seguinte programa e-
laborado pela AEEFD:

Dia 19 de maio - Domingo - Recepção no Aeroporto Sal-
gado Filho.

Dia 2 - Contato com as autoridades educacio-
nais e imprensa.

- 17h - Roda de Samba no Diretório Aca
dêmico da ESEF/URGS.

Dia 3 - 12h - Churrasco de confraternização
no Sacy.

- 19h30 - Palestra na ESEF/IPA sobre
Comparação da Formação do Professor
de Educação Física na Âustria c/ou-
tros Paises.

Dia 4 - 18h30 - Danças Regionais austriacas
no Clube de Arte e Folclore da ESEF/
IPA.

- 2lh - Palestra sobre a importância
do·Folclore na Recreação -ESEF/UFRGS.

- 2lhl0 - Palestra na ESEF/UFRGS sobre
a problemática da moderna formação
do Professor de Educação Fisica.

Dia 5

Dia 6 - IOh30 - Seminário com os especiali-
zados de Educação Fisica, na ESEF/
U~RGS - Sala de projeção. Participa-
çao no programa de 379 aniversário
daquela ESEF/URGS.

Ao casal Egon Karl-Renate Sindermann, tradutores do
ilustre visitantei ao Dr. Celestino Marques Pereira, delegado
da FIEPi e a todos que colaboraram nessa promoção ao lado daFe-
deração de Medicina Desportiva e das ESEFs IPA e URGS, o nosso
agradecimento.
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Esta Associação e os Cursos Especiais da ESEF/URGS
promoveram magnifica palestra a cargo do prof. Rudy Auler, DO
Diret~~ do DED/sEC. Abordando problemas ligados à educação fi-
sica em nosso Estado e no Brasil, e tecendo comentários ao 11
Plano Nacional de Educação Fisica, a palestra do dia 12/4 agra-
dou plenamente a todos os que tiveram o privilégio de ouvir o
prof. Auler.

Na ESEF/URGS, Lênea Gallzer, Luiz Settineri e Fran-
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PALESTRA DO PROF. RUDY AULER
O PESSOAL ESTÁ SUBINDO

cisco Camargo Neto preparam-se para enfrentar o concurso de li-
vre-docência; na UFSM, vários colegas concluiram a Especiali-
zação em Metodologia do Ensino Superior; na ESEF/IPA,grande nú~
mero concluiu, ou cursa o Mestrado e o Curso de Het odoLogi.ado
Ensino Superior (este Curso está sendo oferecido pelas Faculda-
des de Educação da UFRGS e UNISINOS). Nossos cumprimentos a es-
ses colegas, e o estímulo aos demais para que sigam essa pista.

c O L A B O R E M

* Colaborem com a AEEFD enviando noticias, comentários, artigos
para o nosso Boletim. Contem as novidades, experiências,des-
cobertas etc. (Os artigos não assinados são de inteira res-
ponsabilidade deste redator).

SEMINARIO DO ESPORTE GAUCHO

ini-

Anualmente é realizado em uma das nossas cidades do
interior o Seml'na~rl'od E t G ~ h d -o spor e auc o, prece endo a realizaçao
dos JIRGS (Jogos Inter-municípais do Estado do Rio Grande do
Sul). Nossa Associação solicita aos colegas que estimulem e pa~
ticipem mais ativamente des~a magna realização, nao apenas com
sua presença, mas apresentando moçoes e propostas em benefício
do ~sporte regional. Alô, Dr. Licht; alô, cel. Vasconcelos, alô,
pessoal do DED: escrevam para este Boletim dando notícias
sobre os JIRGS.

* Colaborem com as iniciativas do Governo e da Comunidade
vocês estão inseridos. Não esperem convites ••. tomem a
ciativai não se coloquem em pedestais .•. estendam a mao

onde

para
auxiliar a desenvolver a educação fisica em todas as areaSi
não sejam imediadistas ("quanto é que vou ganhar?") •..plantem
para o futuro! Atentos para a campanha "Desportos para todos.

OLHA O FRESCOBOL
CAMPEONATO ESCOLAR

,
GAUCHO DE NATAÇÃO

A Brigada Militar apreendeu bolas e raquetes do pes-
soal que, no último veraneio, jogava frescobol na Praia de Tra-
mandaí. Nosso presidente, Cel. Targa, em nota ã imp:censa,pro-
testou contra a medida e lembrou que o acertado seria fazer,co-
mo em anos anteriores, quando foram demarcadas áreas em que es-
se jogo era permitido. Até o meio do veraneio 76/77, não houve
a demarcação e sim a pura proibição. Fica o lembrete para a
"Operação Veraneio 77/78". E você, leitor, estimule seu clube
de praia a comprar muitas redes de vôlei e estacas, e cordas
de nylon para demarcar as quadras do próximo verão"bem como ma-
terial para outros desportos, principalmente ciclismo, volibol,
tênis de praia, futebol de praia, etc ...

Dias 4 a 6 de junho, acontecerá o Campeonato Escolar
Gaúcho de Natação, que pela primeira vez será realizado em pis-
cina térmica. Acontece que nessa ocasião será inaugurada a ma-
jestosa piscína térmica do Instituto Porto Alegre (IPA). Vai
ser um grande acontecimento na vida do Rio Grande do Sul. Este-
jam todos lá! E vamos ver se, daqui em diante, quando pensar-
mos em construir uma piscina em nosso Estado; vamos sempre usar
a expressão "piscina térmica" porque piscina comum, que se usa
somente dois ou três meses ao ano, é um desperdício.
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SEC: parabéns; e vamos partir logo para a publ icação do resultado, ok?

MÃO DE OBRA EXISTE

CRÉDITO EDUCATIVO

Par~ce que as autoridades reconhecem que as Escolas
de Educação Física do Brasil estão fornecendo a mão de obra ne-
cessária para atuar em escolas e clubes e que, portanto, nao
mais se justifica em nosso País qualquer tentativa de formar
pessoal a título precário, ou em cursos intensivos, ou a nivel
de 29 grau etc. Já passou a época das justificativas de proje-
tos nesse sentido. Tanto é verdade que o ~overno está dificul-
tando a cria~ão de novas Escolas de Educaçao Física devido ao
excesso do numero delas. f uma questão de simples coerência. Em
são Paulo, Escolas com 5 ou 6 candidatos por vestibular já é
comum'... O grande fato positivo em tudo isso, é que vocês, aca-
dêmicos de Educação Física, vão ser obrigados a procurar o vas-
to campo de trabalho que existe em todo esse imenso Brasil e
isso vai beneficiar nosso país.

A adoção do crédito educat~vo é um dos grandes acontecimentos na
solução dos problemas educacionais do Brasil. Estudar hoje, ter essa igual-
dade de oportunidade com os bem aquinhoados pela fortuna, e pagar amanhã
para que outros tenham a mesma oportunidade, é uma fórmula realmente sensa-
cional, verdadeiro ovo de Colombo. Na minha modesta opinião, essa InIcIa-
tiva vai.mudar, dentro de poucos decênios, à fisionomia do Brasil. Parabéns
às autoridades e cabeças pensantes que trouxeram este benef Ic lo para a mo-
cidade do Brasil. Sem dúvida alguma, o nosso processo de desenvolvimento
acaba de receber um impulso de notável aperfeiçoamento e aceleração.

E enquanto este problema vai sendo resolvido, aqui fica outro pa-
ra as cabeças pensantes deste pafs: Por que algumas escolas são gratuitas e
outras são pagas? Isso não é uma discriminação? Como resolver a questão?
Não poderiam ser todas gratuitas, ou todas pagas, dando maior oportunidade
de opção na escola em que o aluno iria matricular-se? vão pensando ...

ESPORTE PARA TODOS
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O DED/MEC está lançando essa Campanha visando a pra-
tica do esporte de massa. As Associações de Professores de E-
ducação Física, as ESEFs e cada professor e acadêmico de Educa-
ção Física terão muito gosto em colaborar nessa meritória obra.
Embora esta Associação não tenha recebido nenhum comunicado do
DED, informamos aos colegas que os meios de divulgação de mas-
sa estão sendo utilizados. Informem-se e ponham a sua criati-
vidade a trabalhar em prol da saúde de nossa gente.

ASSOCIAÇM INTERDISCIPLINAR ESTUDO E PREVENÇAO DO FILICTDIO
LECIONAR NAS ESCObAS POLIVANTES DO PREMEN DEVEM

AS CRIANÇAS APRENDEM O QUE VIVEM PROVÉRBIO ÁRABE

Se uma criança vive criticada, aprende a condenar; Não digas tudo o que sabes
Não faças tudo o que podes

I Não créias.em tudo 'que ouves
Não gastes tudo o que tens
Porque:

Se uma criança vive com hostilidade, aprende a brigar;
Se uma criança vive envergonhada, aprende a sentir-se culpada;
Se uma criança vive com tolerância, aprende a ser tolerante;

Quem diz tudo o que sabe
Quem faz tudo o que pode
Quem crê em tudo que ouve
Quem gasta tudo o que tem
Muitas vezes:

Se uma criança vive com estimulo, aprende a confiar;
Se uma criança vive apreciada, aprende a apreciar; DIZ O QUE NAo CONVEM

FAZ O QUE NAo DEVE
JULGA O QUE NAo vE
GASTA O QUE NAo PODE

Se uma criança vive com justiça, aprende a ser justa;
Se uma criança vive com segurança, aprende a ter fé;
Se uma criança vive com aprovaçao, aprende a respeitar-se;
Se uma criança vive com aceitação, aprende a encontrar amor no

mundo. ATENÇÃO - OS LICENCIADSS EM EDUCAÇÃO FíSICA INTERESSADOS EM

PARA ESTAR ATENTOS PARA O EDITAL DE CONVOCAÇÃO P~A RECICLAGEM INDISPENSÁ-
VEL PARA ADMISSÃO AO MESMO, QUE SERÁ PUBLICADO DURANTE O Mts DE MAIO.
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EU LECIONEI ELESTODOS

W. John White
Stillwater, High School

Tenho ensinado, no gin~sio, por dez anos. Durante este
tempo eu lecionei, entre outros, a um assassino, um evangelista,
um pugilista, um ladrão e um imbecil.

O assassino era um meninozinho que sentava no lugar da
frente e me olhava com seus olhos azuis; o evangelista era o
mais popular da escola, era o líder dos jogos entre os mais ve-
lhos; o pugilista ficava parado perto da janela e, de vez em
quando, soltava uma gargalhada abafada que até fazia tremer os
gerãnios; o ladrão era um coraçao alegre, diria libertino, sem-
pre com uma cançao jocosa em seus l~bios; o imbecil, um peque-
nino animal de olhar macio, dócil, procurando as sombras.

D assassino espera a morte numa penitenci~ria do Es-
tado; o evangelista est~ enterrado, h~ um ano, no cemitério da
Vila; o pugilista perdeu um olho numa briga em Hong-Kong; o 1a-
drão, na ponta dos pés, pode ver da prisão as janelas
quarto; o imbecil de olhar macio, bate com a cabeça na
forrada de uma cela, no asilo municipal.

Todos estes, um dia, sentaram na minha aula, sentaram

do meu
parede

e olharam para mim, gravemente, das suas carteiras escuras e u-
sadas.

Eu devo ter sido uma "grande" ajuda para estes aluno~
. .. .Eu lhes ensinei o esquema da rima dos sonetos elizabeteanos
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I N M E M. O R I A M

A 4 de abril do corrente ano faleceu aos 83 anos incompletos o
português, Doutor Tenente-Coronel de Cavalaria,ANTON1{) LEAL DE OLIVEIRA,
Presidente de Honra da Federação Internacional de Educação Física (F.I.E.PJ.
Eis alguém, que, ao projetar-se em seu novo destino transcendental, ~eixou,
em seus longos anos de existência, obra ímpar, que, em sua dignidade~ al-
cance e profundidade, sempre se impôs ao respeito e admiração de todos,mes-
mo dos que, eventualmente, se encontraram em esporádica oposição. Obra Na-
cional e Internacional, de nítido sentido humanístico, ao sistematicamente
querer, no âmbito educacional e formativo da juventude, o reconhecimento da
unidade indivisível da pessoa.

A obra de LEAL DE OLIVEIRA é um monumento, que não se descreve em
curtas linhas ..Mas vivem-na intensamente quantos a viram erguer-se em sua
potencial idade, inteligência e persistência; na dignidade de seu pensamento
e ação .. Escreve estas breves 1inhas quem o conheceu longos anos: as cinco
últimas décadas deste século. Ao serem publicadas neste Boletim da Asso-
ciação dos Professores de Educação Física do Brasil, a gentil convite do seu
Presidente, Professor JACINTHO F.TARGA, pretendem sal ientar quanto dupla-
mente nos irmana, a nós, brasi1e iros e portugueses, nesta hora de profunda
saudade e dor, mas de otimismo também: a homenagem respeitosa a quem, em
sua ação, tão bem serviu a causa da formação e da educação juvenis; a pro-
ressa de a prosseguirmos esforçadamente na medida de nossas capacidades.

E assim, em uníssono, todos queremos afirmar e a Deus pedir:
HONRA A SUA MEMOR IA! PAZ A SUA ALMA .

e no colocar em diagrama uma sentença completa! Prof. Celestino Marques Pereira

(traduzido e adaptado por Marie Aldina Furtadol
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MAfO! Mês do Lar! Como está a construç~o do seu?
I: construção para a eternidade ou para a frivol idade?
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CONCURSO, GENTE~

Não podemos calar diante da real ização do concurso para o magis-
tério estadual, real izado em fins de 76. Acontece, gente, que ninguém acre-
ditava que o concurso fosse realizado; vários tentaram impedi-lo; e muitos
criticaram pequenos e insignificantes detalhes de sua real ização. Acontece,
turma, que estamos diante de uma grande real idade e nem nos damos conta dis-
so. O concurso saiu, pessoal! Ouviram bem? O concurso saiu! Agora, a si-
tuação de milhares de colegas vai ser regularizada; acabou a situação cons-
trangedora dos contratos. Não podemos silenciar; não silencie: grite, anun-
cie, bata palmas, para que os nossos dirigentes vejam nossa alegria, .nossa

Continua na pago 2


